
PGR e Câmara fecham parceria para agilizar troca de informações

O procurador-geral da República, Roberto Gurgel, e o presidente da Câmara dos Deputados, deputado
Michel Temer (PMDB-SP), assinaram, nesta quarta-feira (23/9), ato conjunto para agilizar a troca de
informações entre as duas instituições. A solenidade aconteceu na Presidência da Câmara, em Brasília, e
contou com a presença de deputados federais, líderes partidários, membros da Mesa Diretora, além de
representantes do Ministério Público Federal.
A partir do ato, ficou criado o Grupo de Coordenação Interinstitucional Câmara dos Deputados –
Ministério Público Federal (CGI), composto de três representantes da Administração Superior da
Câmara designados por seu presidente e de três representantes do MPF designados pelo procurador. Esse
grupo fica responsável por intermediar a comunicação entre as duas instituições e deve assegurar a
interlocução institucional permanente.

De acordo com o presidente da Câmara, a primeira ideia foi estabelecer harmonia entre os Poderes do
Estado. “Hoje, tenho convicção que o Ministério Público tem as mesmas qualificações jurídicas que um
Poder do Estado”, disse. Ele explicou que o grupo foi criado para criar um bom relacionamento entre o
Legislativo e o Ministério Público. Para Michel Temer, com o ato conjunto, nem a Câmara nem o MP
vai abrir mão das prerrogativas e competências.

O procurador-geral da República destacou que o primeiro grande papel é o de contribuir. Gurgel
reforçou que o MP, a despeito de não se afastar de cumprir suas funções constitucionais, não se prestaria
a servir de instituição para enfraquecimento de nenhum dos Poderes, o que é indesejável para a
democracia. Segundo Roberto Gurgel, o grupo constitui gesto histórico e iniciativa pioneira de
ampliação da interlocução entre as instituições.

Estiveram presentes no evento o coordenador da 5ª Câmara de Coordenação e Revisão, que trata de
Patrimônio Público e Social, Eugênio Aragão, o presidente da Associação Nacional dos Procuradores da
República (ANPR), Antonio Carlos Bigonha, o presidente da Associação Nacional dos Membros do
Ministério Público (Conamp), José Carlos Cosenzo, o procurador-chefe da Procuradoria da República no
Distrito Federal, Lauro Cardoso Neto, e seu substituto, Carlos Henrique Martins, além da procuradora da
República Anna Carolina Resende. Com informações da Assessoria de Imprensa da Procuradoria-Geral 
da República em Brasília
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